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No Diario do Govêrno de 
veio publicado o decreto 

quarta-feira 

aspiração desta terra, que o recebeu com 
expressivo regosijo e tem depositadas todas 
as suas esperanças naqueles que devotada- 
mente se vão dedicar ás medidas de fomen- 
to indispensaveis à prosperidade da região 
à que pertencemos e que nos merece lanto 
carinho como o primeiro beijo duma alvo- 
zada redentora despontando no borisonte 
largo das grandes iniciativas. 

A Junta terá entre outras as seguintes 
faculdades: direcção, administração e execu- 
cão dos estudos e obras necessarias à con: 
servação e melhoramentos da ria e barra 
de Aveiro; a construção e exploração do 
seu porto comercial e de pesca e dos por- 
tos fuviaes; a realisação das obras necessa- 
rias no melhoramento do regimen das aguas 
e pem assim a defeza da fauna e flora ma- 
ritima; a promoção, por meios que julgar 
mais eficazes, dentro das leis vigentes, do 
desenvolvimento do trafego comercial, flu- 
vial e maritimo daria e barra de Aveiro, 
hem como as obras necessarias à proteção 
das industrias-agricolas e dé pesca. 

A Junta Autonoma será composta de um 
representante da Junta Geral do Distrito, 
por ela. eleito; um representante de cad 
ma das Camaras Municipaes de Av 
Ilhavo, Vagos, Mira, Estarreja e Ova 
pitão do porto, chefe da divisto hidre 
o regente florestal e um sivicultor, 5 
ro vier a-ser de circunscrição florestal; 
presentantes da Associação Comercial é In- 
dustrial de Aveiro, e am de cada associação 
comercial ou Industrial, que existam ou ve- 

nham a existir nos concelhos limitrofes da 
ria; um representante dos armadores de na- 

vios, comercio e pesca, Com registo na ca- 
pitania do porto de Aveiro; um representan- 
te dos donvs de propriedades, especialmente 
tributadas por este decreto; um representan- 
te das Companhias de pesca, tambem tribu- 
tadas por este decreto. 

A Junta terá o presidente, 
sidente, um secretario e um 
eleito anualmente, 

O, presidente, o secretario, o tesoureiro e 
um vogal eleito em sessão conjunta da Jun- 
ta Autonoma, constituirão a sna comissão 
executiva, a cujas sessões assistirá O enge- 

nheiro director das obras. 
As funções dos membros das Juntas são 

gratuitas e durarão para os vogaes repre- 
sentantes de colectividades, 3 anos e para 
os representantes dos cargos administrativos, 
o tempo que durar o mandato nos seus res- 
pectivos corpos, 

Os membros da Junta serão pessoal e so- 
lidariamente responsaveis pelos actos da sua 
administração, 

Não poderá fazer parte da Junta quem 
tenha qualquer participação ou interesse di- 
recto ou indirecto nas obras, fornecimentos 
ou contratos da mesma nem os seus empre- 

gados remunerados, 
Constituem receita da Junta o produto 

do imposto de um centavo em litro de vi- 
nho ou qualquer bebida alcoolica, fornecida 
directamente ao consumidor do distrito de 
Aveiro e no concelho de Mira, ou por va- 
silha quando as mesmas medidas sejam en- 

   

    
re- 

um vice-pre- 
tesoureiro, 

criando a Junta” 
Autonoma da barra e“ria de Aveiro, velha | 

ve lhe competem 

  

garrafadas e as vasilhas tenham a capacida- 
de de 1 litro ou inferior;o produto de um 
imposto de 1 1/2 jo sobre o valor do pei- 
xe em qualquer estado e demais produtos 
maritimos vendidos directamente ao consu- 
midor dos concelhos marginaes da ria; o 
valor das construções navaes realisadas nas 
margens da ria; o valor de todas as metca- 
dorias entradas ou saídas pela barra de A- 
veiro, excepção do peixe já tributado; o 
produto de um impusto de 10 ou 5 centa- 
vos, respectivamente, dos navios de grande 
cabotagem e longo curso ou pequena cabo- 
tagem, que entrem ou saiam a barra; o pro- 

duto de um imposto fixo de 20 centavos por 
tonelada bruta entrada na barra, em  vapo- 
res de pesca ou coberta e motor. 

Terá mais o produto das seguintes conti- 
buições anuaes: de um escudo por cada 
moio de marinha de sal; ço o sobre a 
contribuição predial rustica, lançada sobre 

os predios produtores de junco ou vajunca 
por qualquer delimitado pela ria e sobre os 
predios produtores de moliço' ou viveiros 
de peixe situados no seu leito; de 25 escu- 
dos por cada companha de pesca da costa, 
entre Mira e Furadouro; de 2 escudos por 

cada barco de curga ou serviço de passagei- 

ros na rias 
O produto dum imposto adicional de 10 9o 

sobre todas as licenças concedidas pela. ca- 
pitania do porto de Aveiro; o produto do 
rendimento dos terrenos, predios, instalações, 
maquinas é demais coisas na posse ou admi- 
nistração da Junta; e bem assim as impor- 

tancias provenientes da venda em hasta pu- 
blica, ou arrendamento dos produtos dos 
terrenos maritimos do dominio publico, que 

Eeoptintam a ser administrados e peliciados 
| pelo Estado, por intermedio da capitania do 
| porto, e as resnitantes da venda dos terre- 
: nos conquistados ao leito da ria com a e- 
xecução das obras realisadas pela Junta, 

Os subsidios e donativos que forem con- 
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l 
cedidos pelo Estado, corpos e corporações ' 
administrativas e particulares; o produto da , 

«venda dos terrenos cedidas por alinhamento 
“para obras, onde haja licenças de vedações 
| de predios que confrontem com a ria. 
| Pela Câmara Municipal, Associação Co- 
mercial, varios armadores e empresas 

| pesca foram expedidos telegramas de agra- 
! decimento, que a falta de espaço nos ini- 
be de reproduzir hoje, ao venerando Presi- 
dente da Republica, chefe do govêrno e 
ministro do Comercio, tendo os sinos dos 
Paços do Concelho repicado festivamente, 

ao mesmo tempo que a banda José Este-, 
vam percorria as principaes arterias da 
!cidade e no espaço estralejavam foguetes 

sem conta como que a comunicar a bôa 
nova, 

Esta foi egualmente transmitida ao dr. 
Alberto Souto, em tratamento na Suissa, 

o que muito deve ter alegrado o espirito 
daquele amigo, que tão devotada e persis- 
tentemente defendeu a necessidade do pro: 
jecto, 

O Democrata, escusado será repetir, 

está, sem reservas, com todos quantos se 
interessam pelo engrandecimento de Aveiro 
epor isso congratulase tambem com o 
acto de justiça agora praticado pelo govêr- 
no da Republica. 

  

As eleições 
Foram adiadas para o dia 

8 de janeiro as que deviam 
realisar-se ámanhã, dizendo 
o decreto que a alteração é 

simplesmente devida ao fa- 
ceto de se ter reconhecido in- 
suficiente o praso para se 
fazer a necessaria propagan- 
da eleitoral. 

Sobre esta resolução do 
govêrno teem surgido dife- 
rentes “protestos, havendo 
quem afirme que a frente 
unica ja se foi ás málvas é 
que acontecimentos se espe- 
ram dentro de breves dias 

jpor virtude do golpe que a 
| Constituição acaba de sofrer. 
| Positivamente, podemos 
deixar de ter esperanças: o 
juizo é coisa que nunca mais 
volta á cachimonia dos poli- 
ticos portugueses. 

  

Promoção 

Pela, ultima Ordem do 
exercito foram promovidos a 

tenentes os nossos amigos 

srs. Alfredo Cezar de Brito 
(filho) e Leonardo Campos, 

o primeiro pertencente á 
guarnição do Porto e o se- 
gundo à de Aveiro. 

Felicitamo-los.   

de” 

NOSSA TERRA Films... 
  

q 

Como er de esperar, o tribu 
nat ide Versailles não egxitou 
condenamiio d pena na O 
famigerado Landru que, além 
de ter seduzido 283 mulheres, 
fez desapnrecer 14 sem deixa: 
rem vestígios, apoderando se 
ainda por cima dos seus have 

   ult 

Laudru foi menino do côro 
emais tarde diácono, o que 
nos leva a concluir que apro: 
veitou bem a doutrina da Igre; 
ja taes as aventuras em que 
se meteu. 

Raça maldita. 

Na vanguarda 

Portugal, quanto ao aumento 
de percentagem do preço tos 
generos, vai na vanguarda de 
todos os outros paises, excepto 
da Alemanha e da Finlandia, 
No fim do ano de 1920 a coisa 
andava ai por 852 por cento, 
não atingindo no Mexico mais 
de snrs u u 

Que outra prova será precisa 
para mostrar aos nossos esta 

distas a linda obra produzida 
com tão manifestas demonstra 
ções de incompetencra? 

E ainda falam do Mexico! 

Contradança 
' 

A folha oficial acabe de pu- 
blicar um decreto extinguindo 
o Comissariado Geral dos A 
bastecimentos, onde se pratica- 
ram as maiores imoralidades, 
e creando a Juata de Provisão 

| Publica, ideia luminosa com que 
o sr. ministro da Agricultura 
se propõe resolver o. problema 
"das subsistencias. 

Ora bólas! 

O progresso 

! Foi inaugurada, recentemen- 
leem New Tork, a primeira 
rigreja com instalação de telefo- 
nia sem fios, a que se deu o 
“nome de Igreja Radio da Ame 
“rica. 
| Reuniram-se neste pequeno 
templo, no centro da city, o 
'prégador, um padre eos can- 
'tores. O oficio, dentro em bré 
ve, estava sendo escutado por 
inumeros ouvintes, tendo sido 
transmitido aos hospitaes, edi fi- 
cios publicos, navios e a muitas 
casas particulares. cujos mora- 
dores, d'ora ávante, escusam de 
sair em busca dos serviços reli 
giosos. 

Lá lhe vão parar até ao 
quarto, querendo, .. 

Os felizes 

Refere aimprensa diaria que 
chegou a Inglaterra, vindo das 
costas norte-americanas do Pa- 
cífico, o maior . carregamento 
de jrutas para aos festas do 
Natal, de que ha memoria. 

Cá anós é que não chega 
nada, tirado do assucar das 
colonias, mas para mais caro... 

5 de Dezembro 

Em Lisboa rebentaram mor: 
teiros comemorativos da revo- 
lução sidonista e no café Cha- 
ve de Ouro houve um arraial 
de pancadaria, á noite, para 
remate dos festejos. 

Inegualavel patriotismo, 
dos bons republicanos! 

Por isso a nação está como 
se vê. 

o 
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O Democrata vonde-se em 
Aveiro no Quiosque Raposo, da 
Praça Marquês de Pombal. 

  

  

morte 

FALEMOS 
DEE 

Com esta mesma cpigrafo, Gue- 
des de Oliveira, o scintilante cro- 
nista do Janeiro, escreve; 

Não tentem riepal-o. Não 
ra, não foi só o kaiser, não foram só os 
alemães que tiveram toda a culpado des- 
calabro e da derrocada que a todos ameaça! 
Foram os senhores mesmo: foram os cs- 
peculadores com a sua furia de ganhuça; 
foram os politicões com o referver dus-suas 

s € intrigas; foi a burguezia; foi a 
colectividade, foi a classe a que todos per- 
tencem, foram todos esses que cultivaram e 
alimentaram a herva daninha do mal-estar 
e du desespero, tornando-a, pelas raizes que 
por toda à parte espalhou, a floresta imen- 
sa de desvairamento?e destruição que 

está escondendo a clara luz do sol! 
No congresso economico nacional do Pa- 

lacio da Bolsa, o sr. Joaquim Lança, que 
é um novo cheio de sinceridade e de bom 
senso, disse com o desassombro de quem 
sabe que tem razão, que o problema poli- 
tica é «o problema maximo da nacionalidade 
e que as forças vivas, tendo feito uma po- 
litica de debandada, alheamento e deserção, 

deram causa a que as classes cultas fc 
sem à mercê de uma minoria de mentali- 
dade inferior. 

O sr. Joaquim Lança disse a verdade e 
disse-a da maneira mais suave que pôde, 
porque o certo é que a politica das forças 
vivas tem sido antes uma politica de corvos 
sobre a presa. Chegou a hora * do pavor e 
seria natural que em presença do abismo 
que aos pés de todos se está abrindo, pro- 
curassem deter-se, procurassem evitar a en- 
xurrada que 
fundidade imensa, e emfim se concertassem 

num arripiar de caminho salvador. E” isso 
o que se está vendo? E como? Agravando- 
se em proveito da rapacidade de sempre os 
sofrimentos da vida e a irritação dos que 
sofrem. Veja-se o aumento insensato, des- 

vairado, dos preços das subsistencias. Per- 

corram esses, mercados, esses armazens, 
essas mercearias e vejam quanto custam os 
generos de necessidade imediata. Vejam o 
que custa a manteiga, O peixe, o assucar, O 

foi só à guer- 

  

   

nos 

      

bacalhau, a carne, tudo! tudo! As forças 
vivas dizem; nôs procuramos auxiliar a 
Republica, diminuiedo-lhe as dificuldades 

  economicas. O sr. ministro das finanças 
chama as forças vivas, pede-lhes que cum- 
pram a promessa à começar pelo cambio, é 

que sucede? No dia seguinte o cambio está 
agravado! Procura-se entravar a vertigem 
progressiva do custo da vida. Todos se de- 
claram de acordo; o ministro faz uma ta- 
bela isentando do pagamento em ouro uma 
variedade amplissima de artigos, e o que se 
vê? Que esses artigos sobem a preços, deli- 

rentes! í 

Vejam isto: ha dias o alto comissario de 
Moçambique anunciou a partida de um na- 
vio com muitas, muitissimas toneladas de 
assucar e anunciava que oito dias depois 
outro navio seguiria para a metropole com 
novo carregamento. Tião grande & a quanti- 
dade expedida que o alto comissario pode- 
ria dispôr do resto para vender ao estran- 
geiro, Era um produto colonial, um produto 

  

nosso em circnnstancias não só de fazer 
baixar o preço no que vinha como no que 
já existia. Pois bem, vejam! Subiu! De 
1$409, 1$50 e r$60, está em 1$60, 1$g9o, 
2$20 e sobe a cada dia que passa, e sobe 
porque sim, sobe porque não, sobe porque 
ainda, sobe porque tambem ! 

Assim em tudo. Assim as forças vivas 
ajudam a Republica, e assim à Republica 
se vê ajudada das forças vivas! Porque não 
havemos de considerar Tartufo um santo? 

No entanto a maré sobe, e nem o pro- 

prio instinto de defeza consegue conter a 
insania destes patriotas ! 

Nós temos dito e repetido deze- 
vas, talvez centenas de vezes, que 
para os grandes males sp aplicando 

grandes remedios. 

Porque se não faz isso? Porque 

se deixa passar O tempo sem ati- 
rar u esses senhores, que tanto te- 
em abosado da paciencia do povo, 
com esta palavra expressiva e de- 
cisiva  basty !? 

Francamente: isto está a pedir 
chuva de polvara com um raio em 
cima, pelo menos. 
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O Democrata vende-se em 

Lisboa na Tabacaria Monaco, 

ao Rocio, 

e... am 

Queres a vida 

mais barata ? 

Trabalha o maximo. 

Consome o minimo. 
Presecinde do superfluo.   Condena o luxo. 

  

progressivamente cava a pro-; 

  

RETRO TR E AGE A 

CLARO! | Notas mundanas 
Realisou-se quinta-feira, na igreja de 

Jesus, o enlace matrimonial da sra D. 

Amelia Cunha Barros com O sr. Elio da 
Rocha e Cunha. 

Por porte da noivo paraninfaram sua 
mde a sra D. Maria label Cunha Bar- 
ros e seu tio Ricardo Batalha da Cunha; 
gelo noivo sua mãe e irmão a sra D, 
Adelaide Rocha Cunha e Manuel da Reo- 
cha Cunha 

Casamento de amor, sentimento que 
de ha muito prendéra o coração dos 
nubentes, onde se albérgam as mais altas 
virtudes, ao feliz casal apetecemos, por 
isso, todas as felicidades de que 
é digno. 
== Em Ovar, tanbem se efectuor o 

casamento da sra D. Judit Figueiredo 
com o sr. José Moraes Sarmento, empre 

gado superior do Banco Nacional Ultra- 
marino naquela vila: 

Por parte da noiva testemunhoran q 
acto seu pas e irmã D. Alda Figueiredo 
e por o noivo sua mãe e irmão a sr 
D, Laura Moraes Sarmento e João de 
Moroes Sarmento, escrivão de direito na 
proxima comarca de Vagos. 

Os noivas que foram passar 
mel a Braga, são aguardados 
dede dmanhã. de wisita «os seus, 

Muitas venturas, 
=== Teve a sua délivrance dando a 

tus uma menina, a sra D. Rita Moraes 
Sarmento, esposa do sr. Artur Sacra- 

mento, de Ihavo. | 

== Vindo da California, chegou no 
meado da semano sua casa de Verde- 
milho o nosso assinante . sr. José Rodri- 
gues Crespo, a quem cimprimentamos. 

Diz bem 
Dam artigo de Trindade Celho; 

a lua de 
nesta ei- 

Julgo interpretar o sentimento publico 
afirmando o seguinte: que ele, agora, não 
reclama um boletim de voto: reclama um 
braço justiceiro. 

A roseta da Torre e Espada, de valor, 
lealdade e merito, que Agatão Lança ar- 
remessou sobre o caixão de Antonio Granjo, 
não pode ter caido, ao resvalar do tampo 
do ataude, sobre uma urna eleitoral, Não. 
Ela caiw sobre terra santissima. E atraida, 
integrada em misteriosa alquimia de seivas, 
essa pequena roseta, lá cima, já começou 

germinando em pureza beleza, Atraves 
das minhas lagrimas a vejo, botão de rosa 
candida, alvorada de maio promissor, ritmo 
de corações despertos! Caiu, ficou em terra 

trasmontana. Deus a tocarã de graça e de 
esperança. Acolhe-a, ungea, beija-a, 6 pro- 
vincia da minha carne e do meu sangue, 6 
Traz-os-Montes dos meus desvelos e da 
minha fé, em ofertorio sagrado é em sim- 
bolo eterno! Marão elegiaco e revolto: co 
mo não has de querer tu, com as provincias 
de Portugal, vir reunir e salvar este sul 

retalhado, se a tua sombra é tão grande 
que chega ao infinito e se afoga, na jorna- 
da atê lá, tados os morros vigilantes de 
Espanha? 

e 
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De fácto não poderemos conti- 
naour a viver envoltos nesta atmos- 

fera de mentira e de cinismo. 
Menos politica, nada de politica 

e toda a justiça. 
Para que não nos 

fóru país de cu :ibais. 
chamem lá 

  

emo 
O DEMOCRATA é o jor- 

mal republicano de malor 
tiragem e circulação que 

se publíca na séde do dis- 
trito de Aveiro. 

Um achado 
a 

    

O alferes farmaceutico, sr. Alberto 
Homem da Costa Cabral, apresentará 
a sua candidatura a senador pelo dis- 
trito de Aveiro, onde conta numero- 

sos amigos. 
S. exa será. se fôr eleito, como é 

provavel, um dos mais belos orna- 

mentos do futuro Parlamento. 

(De 4 Patria) 

Depois do Bragzalaia quer-nos 
parecer que, como ornamento, não 
poderão os eleitores de Aveiro en- 
contrar melhor. 

E siga a patuscada, e siga & 
cégada, e siga a bambochata. 

A noticia de A Patria por um 
tris que nos fazia rebentar q cós 
com tanto riso, Sim; nós rimos ao    
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“O Democrata, 

Assinaturas 

(Pagamento adeantado) 

Portugal, ano. 
Semestre. .. 

Colonias, ano. o 
Brazil e estrangeiro, a 
Avulso 

1$60 
Eso 
sãoo 

Anuncios 
Por linha (1,4 pagina) 

(2.2 pagina). 
Comunicados 

Contagem pelo linommetro corpo 8. Perma 
nentes, contrato especial. 

Ra —” 

mesino tempo que a tristesa nos 
invade deanto da vergonha quo 
representa porn a epablica só o 
facto do apareceroin nos jornaos 
escritos coro aquele acima repro- 
dazido. 

Chegou-sa neste sais ao comalo 
da aadacia. À lispublica sem sido 
um vasto mnsucsiul para os videi- 
rinhos, para os vaidosos, para os 
parasitas. Tem sido e continua a 
ser, Por isso não nos admira que 
os ornamentos surjam de todos os 
lados, quê as surpresas so malti- 
Pliquem e âmanhã tenhâmos a le 
gislar cretinos em vez de pessoas 
aptas, competentes e 4 altura da 
missão a desempenhar. 

Mas deixem-nos, deixem-nos 
rir, rir moito com a lembrança, o 
achado do'novo ornamento. 

Para completar a lista-democra- 
tico-liberal não podia, vir mais a 
proposito senão 

o, Cabral tl! 
Viva o ornamento! 

LOTERIA 
Bilhetes, quartos, deei- 

. mos, vigosimos e cautelas. 
Extracção todas as se- 

manas a 40) e 60 contos, 
Natal 600 contos, 

Souto Ratola— Aveiro 

—— ipa 

Bd ecs0m Mr ape 

«A PATRIA» 
— dk 

Anuncia este importante 
diario da capital, onde os 
assuntos regionaes são tra- 
tados com especial interesse, 
a vinda a Aveiro do seu re- 
dactor de provinvias com 0 
fim de estudar os problamas 
que nos dizem respeito e co- 
lher elementos | indispensa- 
veis para à sua secção—Ter- 
ras de Portugal—tão util 
quanto proveitosa ao objecti- 
vo da propaganda iniciada e 
especialmente lucrativa pelos 
conhecimentos que encerra, 
espalhando-os por todos 
recantos do país, 

O Democrata agradece 
desde já à Patria a deteren- 
cia com que deliberou distin 
guir tambem esta cidade, on- 
de o seu redactor, por certo, 
ha de encontrar o acolhi- 
mento a que tem jus pelo 
trabalho que vem realisar. 

a É ganga mei, 

CHEGA-LHE!... 

O Firmino, a proposito dama 
carta do er. Barbosa de Magalhães 
inserta no Camaleão, chama ao 
sobrinho nada nienos do que tado 
isto; mui ilustre jurisconsulto, 
mui ilustre professor, notavel 
homem publico, querido filho 
desta terra, fumuro dirigente 
da nação, e, como sobrecarga, 
ilustre estadista!!! 

Isto com franquesa, para am 
homem doente, chega a ser duma 
crueldade inexplicavel... 

nd nd 

NECROLOGIA 

Contando apenas 11 anos, fale- 
ceu na manhã de quarta-feira a 
menina Soledade da Rocha Daarte 
Silva, filhinha estromecida do dr. 
Antonio Fernandes Duarte Silva, 
a quem enviâmos sentimentos. 

os 

Quem ele. é... 

[50 puritano sr. Barata, que 
alguem aceitava como mar- 
tir e... virgem no calenda- 

io do P. R, P,, aparece ago- 
ira tocudo de sidonismo, de 
anti-democratico e dontras 

“| doenças claramente indicati- 
vas de impurezas de sangue 
e de... criterio. : 

Recomendamos-lhe | rigo- 
roso tratamento por o nota- 
vel bactereologista Pereira 
de la Croie, velho medico da 
casa da Vera-Cruz e muito 
entendido em doenças de cre- 
anças vitimas de vermes e 
outros -bicharócos encomo- 
dativos... 

à e lona 
serviço Farmaceutico 

Encontra-se amanhã aberta a 
Farmacia Moura. 

Trabalham os fios 

que convem. registar por to- 
dos os motivosre mais um: 

AVEIRO, 5—Reuniram ontem 

democratico e liberal, com a pre- 
sevça de invidaalidades do partido 
republicano de todo o circulo, re- 
solvendo trabalhar dedicadamente 
nas proximas eleições e pedir a e- 
xoneração das uutoridades para 
garantir 4 imparcialidade: do acto 
eleitoral, — Alberta Vidal, presideo- 
te da assembleia; Jalio Alme da é 
Francisco Moura, secretarios, 

Mas então com tanta força, 
tantos eleitores, tanta infla- 
encia « tão notavel orientação 

«je não menos notaveis diri- 
gentes, que poderão fazer as 
autoridados—a começar pelo 
sr. governador civil? 
O telegrama teria algum va- 

lor se fosse assinado pelo sr. 
Barata, arrematante da ex- 

pedição da correspondencia 
desse genero. 
mes 
Pura evitar demoras na entrega 

do jornal, a administração de O 

Democrata lembra aos seus as- 

sarem sempre que madem de resi- 

dencia, 

Benetó 
Dada en 

E" esperado nesta cidade 
onde darã um espectaculo na 
noite de 17, o celebre violi- 
nista que na sua tournée se 
faz acompanhar de duas a- 
preciaveis cantoras. 

Dizem-nos que o teatro se 
acha quasi todo tomado, 
——tmfueaempmo 

Um grupo de individuos 
constituiu-se em empreza pa- 
ra a construção dum grande 
salão para cinêma, a cons- 
teuir na nova Avenida, junto 

ás edificações existentes, 
Parte do mobiliario e apa- 

relhos foram já adquiridos é 
encontram-se nesta cidade. 

E mais um importante 
melhoramento com que A- 
veiro vae ser dotado, que re- 

sultará tambem de beneficio 
para o publico, pois,segundo 
ouvimos, o preço das entra- 
das será comodido, havendo 
exibições todas as noites.   A'vante é felicidades. 

.jmento de ovos, que 

0 DEMOCRATA 

A QUEM COMPETE 
Por mais duma vez aqui 

temos ponderado a imperiosa 
necessidade de se pôr côbro 
a uns espetaculos que diaria- 
mente se estão dando nas 
ruas da cidade, onde, nas 
mais centrais, a principiar na 

ide José Estevam. é consenti- 
ido que partam lenha em 
tpleno dia, como se estives- 
jsemos em Mataduços. 

Em muitos pontos as ga- 
'linhas aparecem, e não se, 
[consegue que os carreiros| 
venham á frente dos carros, ' 
em obediencia ás posturas, | 

Está tambem a fazer-se o. 
mais revoltante açambarca-, 

quasi 
desaparecem, vendendo-se os 
poucos expostos para esse 
fim por preços exorbitantis- 
simos. E” que se está fazendo   

as comissões politicas do partido 

sinantes a conveniencia de a avi- 

Salão animatografico. 

tuma grande exportação de 
'contrabando, seguindo ces- 
'tos e cestos despachados nos 
|fourgons dos comboios, pois 

“das mais activas comprado- 
ras é uma mulher casada 
com um empregado do ca- 
iminho de ferro, que por sua 
vez completa o serviço da 
esposa dentro das condições 
mais vantajosas para a so-! 

«ciedade, 
| Ora isto, francamente, não 
pode de forma. alguma con- 
tinuar, impondo-se o dever 

“de lhe pôr termo. 
| O-gado tem baixado de! 
preço. Quindo é que essa | 
descid1 se reflete nos talhos?; 

| 

Agenda 

Pela conhecida Casa da 
Costeira, de que é proprieta- 
rio o nosso amigo Sonto Ra- 
tola, acabâmos de ser brin- 
dados com uma Agenda 
Bolsista para 1922, livro util 
ue expõe à venda por mo- 

do preço e cujo envio a es- 
ta redacção muito lhe agra- 
desemos. ' 

ado cio 
— ms 

“Longines,, 
Relogios ds absoluta pre- 

cisão «LONGINES», em 
Ouro, Prata e Aço. 

SOUTO Ratola— Aveiro 

té 
O “ad-valorem,, 

A atual govêrno acaba de 
suspender este imposto crea- 

ido em beneficio das câma- 
ras municipaes .e que: era 
considerado em muitos pon- 
tos como anti-economico, 

| prejudicial, atribiliario. 
A criação da cedula pes- 

soal indemnisa-las-á das re- 
ceitas que, devido ao corte, 
deixam agora de perceber. 

AVISO 
Emquanto estiver fecha- 

jda a oficina de «9 Demo- 

crata» deverão todos os 

assuntos que digam res- 

pelto a este jormal ser tra- 

tados na FAGMACIA RI- 

BEIRO ou então na rua 

Miguel Bombarda, n.º 24 
(antiga R. de Jesus). 

aAdministrador—-João Al-   
| 

o jornal Correio 
gr a a 

Sr. Antonio Gameiro Junior, 
Lisboa--Em vista do que nos diz 
na saa carta, pode V. Ex.“ enviar 
a importancia da assinatura” ou 
em vale do correio ou 
tender, fineza que agradecemos; 

Pedras finas 

Joias com Brilhantes. 
Diamantes, Saphiras 6 

Rabis. Pratas artísticas. 

Sonto Ratola— AVEIRO 

—— medem — 

LIVRO 
ereto a 

O sr. José Pereira Tavares, pro- 
fessor do nosso líceu, scaba de 
coligir e dar á pablicidade algumas 
das mais interessantes poesias do| 
botavel diplomata, prosador e poe: 
ta seiscentista, D. Francisco Ma- 
nnel de Melo, e celebrado autor 
da Carta de Guta de Casados, 
que, não obstante ter side pabli- 
cada na meado do seculo XVII, 
ainda hoje é lida com verdadeiro 

De chapa, apareceu nos nos informam e nós pessoal- ! intesesse, sendo o mais popular dos 
jornaes o seguinte telegrama, mente sabemos, que uma Seas escritos, que são natyerosos é 

selectos. Entre estes ocapam tam- 
bem logar distinto os seus versos, 
apezar de não serem tão conheci- 
dos come serfr mistér, O sr. Tu- 
vares, engiobando-os sob o titulo 
de O Poeta Melodino, numa edi- 
ção modesta, mas fartameuto epri- 
quecida cram notas explicativas, 
nm prolego e nuto biografia, pres: 
tou um belo serviço às letras pa- 
trius. O titulo Melodino, que 
adotou para a sau publicação, é o 
mesmo, em parte, com que saíram, 
em 1649, algamas possias de D, 
Francisco Mannel de Melo on se 
jom—Las tres Musas del Melo- 
dino—aumentundo com ela mais 
um numero à bibliografia do posta, 
que até agora contuva cento e 
sessenta e dois. 

São raras as obras de D. Fran- 
cisco Manuel de Melo e duma di- 
ficuldade -norm- a aquisição de 
algamas e por isso muito é para 
louvar a iniciativa do sr. José 
Tavares, que poz assim ao alcance 
dos estadiosos uma pequena, mas 

importante parte delas, 
do sr. Tavares, ponhorados, 

agradecemos a gentileza havida 
para O Democrata, ofertando um 
exemplar do seu carioso 6 apre 
ciado trabalho. 

“CORRESPONDÊNCIAS 
Esgueira, 9 

Abunduntissimo a variedade de assun- 
t0s o referir, respeitantes à acção da Jun- 
ta de Freguesia, que tem fatalmente 
ser opreciada e julgada pelos seus actos 
vindos a publico nos ultimos tempos. 

O estado da igreja matris, se lhe não 
acodem sem demora, implica a ruina do 
edificio, «o qual as chuvas de ha dias au 

mentaram duma forma impressionante os 
estragos já existentes e que de ha muito a 
Junta tinha obrigação, o indectinavel de- 
ver de remediar. 

Quem aceita cargos não o fas só por 
voidade ou por luxo; falo, cumprindo os 
deveres e comprimissos correspondentes, 
com lisura, com honra e com o proposito 
de enobrecer o seu nome, cuidando dos | 

interesses que tem de defender. 
Ora a junta desta freguesia, vae tra- 

tar da aplicação do remedio a dar, sem 
demora. ao estado em que se encontra a 
igreja ou procuraremos, pela nossa par- 
te, provocar a intervenção de quem de 
direito possa pór as coisas no seu logar. 

E palpita-nos que seas coisas levarem 
esse rumo; haverá, por certo, muito 
amargo de bóca... 

=== 4 capela da Senhora do Alamos 
para a restauração da qual se constitui 
ram em comissão angariodora de esmolas, 

que renderam, segundo ouvimos, cerca de 
400 escudos, os srs. José Antonio da Sil- 
va, o Tanoeiro, Manuel da Silva, o Beiço 

Rachado e o sr. 
tos, o Cavica; a capela, disiamos, apenas 
foi coberta e nisto ficaram as taes anun- 
ciadas e precisas obras em que a referida 

comissão, tão religiosa e 
andou empenhada. 

Ora é inadiavelmente preciso que esses 
individuos déem conta dos seus trabalhos 
e da raplicação que teve a importancia re- 
cebida. Isto não só se impde como um de- 
ver, à que, por certo, não fogem os de- 
votos irmãos da Senhora do Alamo, co- 
mo «inda pora calar as linguas de... 
dacalhau, que já por aqui andam a ba- 
dalar' coisas de tresentos milheiros de... 
não dizemos o resto porque o nosso rico 

afanadamente,   
ves Ribeiro. 

brior, ao passar agora mesmo, pos o de- 
'do ao alto da boca, «- impor-nos silencio... 

como ens | 

de |: 

Antonio Nunes dos San-| 

|. Por falar no n rico prior, sabemo 

|gue a referencia f a proposito 'd 
[custo do aluguer da casa, onde vio. 
sultou ser eta elevada de 5 q 12 escudos 
|mensaes. E' de graça, porque ha quem 
| dê 25 por ela. 

Aviso é Junta, que não pode deixar de 
selar os seus rendimentos, 

=== Segundo corre, tem causado sen- 
[Sião a ignorancia do parodeiro duma 

grande porção de tuberentos de dalias e 

ro forneceu à Junta e que, à hora que 
escrevemos, ninguem sabe onde 
pára... 

=== Com destino d Guiné, seguiu o 
sr. Paulo Guimarães, que aqui constituiu 

| familia e fixou residencia. Disse que vas 
ocupar um logar comercial fartamente 

| retribuido, 

tudo isso 

= de relva que a Camara de dvei- 

c 

“ANUNCIOS 
Companhia Aveirense 

Db E 

Navegação e Pesca 

SAR. 
Tendo o Ex.”º Snr. Can- 

dido Fortunato de Salles, 
Suer., de Ponta Delgada, 
ilha de S. Miguel, requerido 
a esta Companhia para lhe 
serem passados: dois novos 
titulos de cinco acções, com 
os n.º 4235-39, 4245-149, de 
que o mesmo era possuidor, 
alegando haver extraviado 
os primitivos, faz-se publico 
que se no praso de trinta 
dias não houver reclamação 
em contrario serão passados 
em segunda via os referidos 
titulos. ficándo sem efeito al- 
gum os primitivos, 

Aveiro e escritório da Com- 
panhia Aveirense de Nave- 
gaçãn e Pesca, 9 de Dezem- 
bro de 1921. 

Os Directores 

A. Hi. Maximo Junior 

António Marques da Cunha 

LUGRE 

VENDE-SE um de 500 
toneladas, acabado de lançar 
á agua, de magnifica. cons 
trução. 

Recebem-se propostas em 
carta fechada até 26 do cor- 
rente, 

Dirigir a F. Caleiro, L.da. 
GAFANHA— A veiro 

BOA PROPRIEDADE 
VEMDE-SIE em" Cacia 

composta “de um prédio 
com primeiro andar e quin- 
tal com 1200 metros qua- 
drados; celeiro de 2 anda- 
res, estanca-rios para rega. 
muitos curraes e bôa mo- 
bilia, Tambem se venderá, 
se o preço convier, vazilha- 
me e um colreá prova de 
fogo, sistema inglês. 

Informações na 
propriedade. 

Dirigir à Vivenda Franco 
—Cacia. . 

referida 

Talhas 
— 4 —— 

VENDEM-SE duas, gran- 
des, com torneiras de metal, 
sendo uma para azeite e ou- 
tra para petroleo. 

Para ver e tratar na funi- 
larfta de Dionisio Coelho da 
Silva, Rua Direila—A veiro.       
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